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1. Desenvolver Rede de Parcerias1. Desenvolver Rede de Parcerias

RCMRCMRCM

www.redemetrologica.com.br

94 LABORATÓRIOS
RECONHECIDOS

94 LABORAT94 LABORATÓÓRIOSRIOS
RECONHECIDOSRECONHECIDOS

254
LABORATÓRIOS

ASSOCIADOS

254254
LABORATLABORATÓÓRIOSRIOS

ASSOCIADOSASSOCIADOS FÓRUM DAS
REDES

ESTADUAIS

FÓRUM DAS
REDES

ESTADUAIS

79 CONSULTORES
ESPECIALISTAS

79 CONSULTORES79 CONSULTORES
ESPECIALISTASESPECIALISTAS

~150 
EMPREGADOS

~150 ~150 
EMPREGADOSEMPREGADOS



www.redemetrologica.com.br

2. Garantir a qualidade dos servi2. Garantir a qualidade dos serviççosos
de seus laboratde seus laboratóórios reconhecidosrios reconhecidos

A questãoA questão--chave que se colocava ante a comissão de chave que se colocava ante a comissão de 
organizaorganizaçção da Rede, quando esta iniciou o trabalho de definir sua ão da Rede, quando esta iniciou o trabalho de definir sua 
constituiconstituiçção em meados de 1992, foi como fazer a triagem de ão em meados de 1992, foi como fazer a triagem de 
laboratlaboratóórios para admissão rios para admissão àà Rede. VRede. Váárias experiências prrias experiências préévias em vias em 
outros estados tinham falhado em seus objetivos, porque não se outros estados tinham falhado em seus objetivos, porque não se 
definira esse critdefinira esse critéério. rio. 

A Rede RS, para reconhecer a competência, passou a exigir A Rede RS, para reconhecer a competência, passou a exigir 
que o sistema da qualidade de cada laboratque o sistema da qualidade de cada laboratóório fosse avaliado rio fosse avaliado 
segundo a ISSO 17025, por avaliadores treinados e qualificados esegundo a ISSO 17025, por avaliadores treinados e qualificados em m 
aderência estrita aderência estrita ààs regras da norma.s regras da norma.

Esse mEsse méétodo cuidadoso de avaliatodo cuidadoso de avaliaçção criou o diferencial para ão criou o diferencial para 
que a Rede Metrolque a Rede Metrolóógica RS fosse valiosa para seus usugica RS fosse valiosa para seus usuáários: a Rede rios: a Rede 
de laboratde laboratóórios reconhecidos rios reconhecidos éé composta exclusivamente por composta exclusivamente por 
laboratlaboratóórios que satisfazem a um padrão de qualidade comum, rios que satisfazem a um padrão de qualidade comum, 
assegurado por verificaassegurado por verificaçções periões perióódicas de parte de avaliadores dicas de parte de avaliadores 
capazes, trabalhando de acordo com regras internacionalmente capazes, trabalhando de acordo com regras internacionalmente 
aceitas.aceitas.



Recebeu em 2005 o troféu de destaque especial 
- Prêmio Minerva - pelos trabalhos na área de 
comparações interlaboratoriais.              
Outorgantes: SINDIQUIM, ABQ, Conselho 
Regional de Química, Sociedade Brasileira de 
Química e Sindicato dos Químicos do RS.

Recebeu em 2005 o troféu de destaque especial 
- Prêmio Minerva - pelos trabalhos na área de 
comparações interlaboratoriais.              
Outorgantes: SINDIQUIM, ABQ, Conselho 
Regional de Química, Sociedade Brasileira de 
Química e Sindicato dos Químicos do RS.

A Rede MetrolA Rede Metrolóógica RSgica RS éé certificada desde  abril de 1997 certificada desde  abril de 1997 
atualmente com os seguintes escopos:atualmente com os seguintes escopos:
““AvaliaAvaliaçção e reconhecimento de  competência de ão e reconhecimento de  competência de 
laboratlaboratóórios de calibrarios de calibraçção e de ensaios, provisão de ão e de ensaios, provisão de 
programas de comparaprogramas de comparaçções ões interlaboratoriasinterlaboratorias e e 
formaformaçção de avaliadores de laboratão de avaliadores de laboratóóriosrios””

Recebeu em 1997 da FIERGS o diploma do Recebeu em 1997 da FIERGS o diploma do 
MMéérito rito àà qualidadequalidade
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3. Garantir a qualidade3. Garantir a qualidade
dos seus servidos seus serviççosos
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Algumas publicaAlgumas publicaççõesões

4. Editar mat4. Editar matéérias trias téécnicascnicas
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5. Realizar Treinamentos5. Realizar Treinamentos

1.1. Auditoria Interna Aplicada Auditoria Interna Aplicada àà Gestão de Qualidade AmbientalGestão de Qualidade Ambiental
2.2. Auditoria interna ISO/IEC 17025:2005Auditoria interna ISO/IEC 17025:2005
3.3. Auditoria interna segundo a NBR ISO 9001:2000Auditoria interna segundo a NBR ISO 9001:2000
4.4. AvaliaAvaliaçção da Incerteza nas Medião da Incerteza nas Mediçções para Laboratões para Laboratóórios de Calibrarios de Calibraççãoão
5.5. AvaliaAvaliaçção da Incerteza nas Medião da Incerteza nas Mediçções para Laboratões para Laboratóórios de Ensaiosrios de Ensaios
6.6. BiosseguranBiosseguranççaa para Laboratpara Laboratóórios de Ensaiosrios de Ensaios
7.7. BPL BPL -- Boas PrBoas Prááticas de Laboratticas de Laboratóóriosrios
8.8. CEP (Controle EstatCEP (Controle Estatíístico de Processo) stico de Processo) –– O uso das CartasO uso das Cartas--controlecontrole
9.9. ElaboraElaboraçção de Documentos da Qualidadeão de Documentos da Qualidade
10.10. EstatEstatíística Aplicada stica Aplicada àà Incerteza nas MediIncerteza nas Mediççõesões
11.11. Estudos de Estudos de RepetibilidadeRepetibilidade e Reprodutibilidade (R&R)e Reprodutibilidade (R&R)
12.12. Ferramentas da QualidadeFerramentas da Qualidade
13.13. Ferramentas EstatFerramentas Estatíísticas Aplicadas a Laboratsticas Aplicadas a Laboratóórios de Ensaios e rios de Ensaios e 

CalibraCalibraççãoão

Cursos oferecidos pela Rede MetrolCursos oferecidos pela Rede Metrolóógica RSgica RS
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14.14. FormaFormaçção de Avaliadores de Laboratão de Avaliadores de Laboratóórios NBR ISO/IEC 17025:2005rios NBR ISO/IEC 17025:2005
15.15. Gerenciamento de ResGerenciamento de Resííduos Quduos Quíímicos e Biolmicos e Biolóógicos de Laboratgicos de Laboratóóriorio
16.16. InterpretaInterpretaçção de Resultados de Ensaios de Toxidade no ão de Resultados de Ensaios de Toxidade no 

Monitoramento AmbientalMonitoramento Ambiental
17.17. MASP MASP -- MMéétodo de Antodo de Anáálise e Solulise e Soluçção de Problemasão de Problemas
18.18. Metrologia BMetrologia Báásica Industrialsica Industrial
19.19. Provisão de Programas Provisão de Programas InterlaboratoriaisInterlaboratoriais
20.20. Responsabilidade Civil de LaboratResponsabilidade Civil de Laboratóóriosrios
21.21. SeminSemináário sobre Certificario sobre Certificaçção da Maão da Maççãã
22.22. Sistema da Qualidade para LaboratSistema da Qualidade para Laboratóórios de Calibrarios de Calibraçção e Ensaios ão e Ensaios 

ISO/IEC 17025:2005ISO/IEC 17025:2005
23.23. Sistemas de Gestão de MediSistemas de Gestão de Mediççãoão
24.24. Sistemas de Indicadores de Desempenho de LaboratSistemas de Indicadores de Desempenho de Laboratóórios rios 
25.25. TTéécnicas de Coleta e Preservacnicas de Coleta e Preservaçção de Amostras Ambientaisão de Amostras Ambientais
26.26. ValidaValidaçção de Resultados de Ensaios Laboratoriaisão de Resultados de Ensaios Laboratoriais
27.27. Curso de Lead Assessor NBR Curso de Lead Assessor NBR ISO/IECISO/IEC 17025:200517025:2005

5. Realizar  Treinamentos5. Realizar  Treinamentos

Cursos oferecidos pela Rede MetrolCursos oferecidos pela Rede Metrolóógica RSgica RS
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6. Prover programas de 6. Prover programas de 
ComparaComparaçções ões InterlaboratoriaisInterlaboratoriais

Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Anem Anáálises Ambientaislises Ambientais::
Ano: 2000 Ano: 2000 –– 15 laborat15 laboratóórios participantes do Estado do RSrios participantes do Estado do RS
Ano: 2001 Ano: 2001 –– 27 laborat27 laboratóórios participantes entre os Estados do RS e SPrios participantes entre os Estados do RS e SP
Ano: 2002 Ano: 2002 –– 32 laborat32 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ e rios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ e 
SCSC
Ano: 2003 Ano: 2003 –– 52 laborat52 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, rios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, 
SC, MG, BA, MA, ES e PESC, MG, BA, MA, ES e PE
Ano: 2004 Ano: 2004 –– 58 laborat58 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, rios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, 
SC, MG, MA e ESSC, MG, MA e ES
Ano: 2005 Ano: 2005 –– 74 laborat74 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, rios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, 
SC, MG, BA, MA, ES, SE, PA e PRSC, MG, BA, MA, ES, SE, PA e PR
Ano: 2006 Ano: 2006 –– 78 laborat78 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, rios participantes entre os Estados do RS, SP, RJ, 
SC, MG, BA, MA, ES, SE, PA, PR e MSSC, MG, BA, MA, ES, SE, PA, PR e MS
Apoios: 5Apoios: 5ªª Região do Conselho Regional de QuRegião do Conselho Regional de Quíímica, Laboratmica, Laboratóório de rio de 
AnAnáálises Ambientais do Centro de Ecologia da UFRGS e lises Ambientais do Centro de Ecologia da UFRGS e LaborquLaborquíímicamica. . 
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Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Anem Anáálises Microbiollises Microbiolóógicas em gicas em ÁÁguas Naturaisguas Naturais::
Ano: 2004 Ano: 2004 –– Programa Piloto Programa Piloto –– 21 laborat21 laboratóórios participantes do Estado do RSrios participantes do Estado do RS
Ano: 2004 Ano: 2004 –– 18 laborat18 laboratóórios participantes do Estado do RSrios participantes do Estado do RS
Ano: 2005 Ano: 2005 –– 23 laborat23 laboratóórios participantes do Estado do RSrios participantes do Estado do RS
Ano: 2006 Ano: 2006 –– 23 laborat23 laboratóórios participantes do Estado do RSrios participantes do Estado do RS
Apoios: Divisão de Pesquisa do DMAE, Divisão de Tratamento do DMApoios: Divisão de Pesquisa do DMAE, Divisão de Tratamento do DMAE e AE e LaborquLaborquíímicamica. . 
Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Anem Anáálise de Combustlise de Combustíívelvel::
Ano: 2004 Ano: 2004 –– 14 laborat14 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, RJ e MGrios participantes entre os Estados do RS, RJ e MG
Ano: 2005 Ano: 2005 –– 12 laborat12 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, RJ, MG e BArios participantes entre os Estados do RS, RJ, MG e BA
Apoios: LaboratApoios: Laboratóório de Combustrio de Combustííveis da CIENTEC e veis da CIENTEC e INMETRO/RSINMETRO/RSProgramaPrograma
InterlaboratorialInterlaboratorial de Dimensional e Torquede Dimensional e Torque::
Ano: 1997 Ano: 1997 –– Programa de Metrologia Dimensional Programa de Metrologia Dimensional –– 08 laborat08 laboratóórios participantes do rios participantes do 
Estado do RSEstado do RS
Ano: 2003 Ano: 2003 –– 13 laborat13 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, SC e MG rios participantes entre os Estados do RS, SP, SC e MG –– RefRef.: .: 
BAM (Alemanha)BAM (Alemanha)
Ano: 2006 Ano: 2006 –– 19 laborat19 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, SC, MG, ES, PR e rios participantes entre os Estados do RS, SP, SC, MG, ES, PR e 
RJ.RJ.
Apoios: Ferramentas Apoios: Ferramentas GedoreGedore do Brasil, do Brasil, SENAI/CETEMPSENAI/CETEMP, DELPHI, Funda, DELPHI, Fundaçção CERTI. ão CERTI. 

6. Prover programas de 6. Prover programas de 
ComparaComparaçções ões InterlaboratoriaisInterlaboratoriais
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Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial de Temperaturade Temperatura::
Ano: 2003 Ano: 2003 –– 9 laborat9 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, RJ, MG e BArios participantes entre os Estados do RS, RJ, MG e BA
Ano: 2004 Ano: 2004 –– 13 laborat13 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SC, GO, RJ, MG e rios participantes entre os Estados do RS, SC, GO, RJ, MG e 
BABA
Apoios: Apoios: IncotermIncoterm, , LABELO/PUCRSLABELO/PUCRS, Laborat, Laboratóório de Termometria da CIENTEC.rio de Termometria da CIENTEC.
Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Calibraem Calibraçção Elão Eléétricatrica::
Ano: 2004 Ano: 2004 –– 12 laborat12 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, MG e PRrios participantes entre os Estados do RS, SP, MG e PR
Apoio: Apoio: LABELO/PUCRSLABELO/PUCRS. . 
Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Calibraem Calibraçção de Balanão de Balanççaa::
Ano: 2004 Ano: 2004 –– 9 laborat9 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, PR, GO e CE rios participantes entre os Estados do RS, PR, GO e CE 
Apoio: Apoio: SENAI/CETEMPSENAI/CETEMP. . 
Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Ensaios em Ensaios EcotoxicologicosEcotoxicologicos::
Ano: 2005 Ano: 2005 –– Programa Piloto Programa Piloto –– 16 laborat16 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, rios participantes entre os Estados do RS, 
BA, PR, RJ, SC e SP BA, PR, RJ, SC e SP 
Ano: 2005 Ano: 2005 –– 11 laborat11 laboratóórios participantes entre os Estados do RS, SP, PR e RJ.rios participantes entre os Estados do RS, SP, PR e RJ.
Apoio: LaboratApoio: Laboratóório de rio de EcotoxicologiaEcotoxicologia do Centro de Ecologia da UFRGSdo Centro de Ecologia da UFRGS

6. Prover programas de 6. Prover programas de 
ComparaComparaçções ões InterlaboratoriaisInterlaboratoriais
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Programa Programa InterlaboratorialInterlaboratorial em Produtos Petroquem Produtos Petroquíímicosmicos::
Ano: 2005 Ano: 2005 –– Programa Piloto Programa Piloto –– 11 laborat11 laboratóórios participantes entre os rios participantes entre os 
Estados do Brasil: RS, BA, MG, RJ, SP; e 01 laboratEstados do Brasil: RS, BA, MG, RJ, SP; e 01 laboratóório participante da rio participante da 
Argentina.Argentina.
Ano: 2005 Ano: 2005 –– 09 laborat09 laboratóórios participantes entre os Estados do Brasil: rios participantes entre os Estados do Brasil: 
RS, BA, SP; e 01 laboratRS, BA, SP; e 01 laboratóório participante da Argentina.rio participante da Argentina.
Apoio: COPESULApoio: COPESUL
Programa Piloto de Ensaios de Proficiência em AnPrograma Piloto de Ensaios de Proficiência em Anáálises de Vinhoslises de Vinhos::
Ano: 2006 Ano: 2006 –– Programa Piloto Programa Piloto -- 12 laborat12 laboratóório participantes entre os rio participantes entre os 
Estados do RS, SP e Estados do RS, SP e PE.PE.
Apoio: ALAC.Apoio: ALAC.

6. Prover programas de 6. Prover programas de 
ComparaComparaçções ões InterlaboratoriaisInterlaboratoriais
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Programas em processo de consulta pública
Programa Interlaboratorial em Ensaios de Névoa Salina:
Apoio: SENAI/CETEMO. 
Programa Interlaboratorial em Ensaios Mecânicos em Produtos Elétricos:
Apoio: PUCRS/LABELO. 
Programa Interlaboratorial em Ensaios em Mobiliários:
Apoio: SENAI/CETEMO. 
Programa Piloto de Ensaios de Proficiência em Análises de Medicamentos:
Apoio: SINDIFAR.
Programa Piloto de Ensaios de Proficiência em Análises de Saneantes:
Apoio: CIENTEC.
Programa Piloto de Ensaios de Proficiência em Polímeros:
Apoio: SENAI/CETEPO e BRASKEM.

Programas previstos para 2006 e 2007:
Saúde – Alimentos - Ensaios de dureza - Análises Ambientais – Cosméticos –
Combustíveis - Ensaios Elétricos - Análise Microbiológica de águas naturais -
Corrosão por névoa salina - Produtos Petroquímicos - Ensaios Ecotoxicológicos –
Saneantes - Metrologia Dimensional – Balanças – Temperatura - Metrologia Elétrica 
- Pressão

6. Prover programas de 6. Prover programas de 
ComparaComparaçções ões InterlaboratoriaisInterlaboratoriais
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7. Participar de projetos 7. Participar de projetos 
de de fomento/apoiosfomento/apoios

12. CONTRATO ESPM 12. CONTRATO ESPM –– MARKETINGMARKETING

11. CONVÊNIO INMETRO 11. CONVÊNIO INMETRO –– COMPARACOMPARAÇÇÕES INTERLABORATORIAISÕES INTERLABORATORIAIS

10. CONVÊNIO 10. CONVÊNIO ANVISA/FEPPS/RMRSANVISA/FEPPS/RMRS –– RECONHECIMENTO DE RECONHECIMENTO DE 
LABORATLABORATÓÓRIOSRIOS

9.  CONVÊNIO CIERGS 9.  CONVÊNIO CIERGS –– RECURSOS HUMANOSRECURSOS HUMANOS

8.  CONVÊNIO  FINEP 8.  CONVÊNIO  FINEP –– PROGRAMAS DE COMPARAPROGRAMAS DE COMPARAÇÇÕES EM  ENSAIOSÕES EM  ENSAIOS

7.  CONVÊNIO  FINEP 7.  CONVÊNIO  FINEP –– PROGRAMAS DE COMPARAPROGRAMAS DE COMPARAÇÇÕES EM CALIBRAÕES EM CALIBRAÇÇÃOÃO

6.  CONVÊNIO  FINEP 6.  CONVÊNIO  FINEP –– QUALIFICAQUALIFICAÇÇÃO DE LABORATÃO DE LABORATÓÓRIOSRIOS

5.  CONVÊNIO INMETRO SC 5.  CONVÊNIO INMETRO SC –– ÁÁREA DE METROLOGIA LEGAL EM SCREA DE METROLOGIA LEGAL EM SC

4.  CONVÊNIO INMETRO4.  CONVÊNIO INMETRO--RS RS –– ÀÀREA DE METROLOGIA LEGAL NO RSREA DE METROLOGIA LEGAL NO RS

3.  TERMO DE COOPERA3.  TERMO DE COOPERAÇÇÃO ÃO -- RMRS/SENAIRMRS/SENAI

2.  CONTRATO SEBRAE PARA GESTÃO BÔNUS METROLOGIA RS2.  CONTRATO SEBRAE PARA GESTÃO BÔNUS METROLOGIA RS

1.  CONVÊNIO SEBRAE 1.  CONVÊNIO SEBRAE –– RECONHECIMENTO DE LABORATRECONHECIMENTO DE LABORATÓÓRIOSRIOS

PRINCIPAIS CONVÊNIOS/PROJETOS EM ANDAMENTO
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Principais resultadosPrincipais resultadosPrincipais resultados

FÓRUM DAS REDES METROLÓGICAS 
ESTADUAIS - 2006
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Reconhecimentos de terceira parteReconhecimentos de terceira parte
O sistema de gestão da Rede RS, para reconhecimento de competência técnica de 

laboratórios, está estruturado segundo a ABNT NBR ISSO/IEC 17001.
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Com a assinatura do Protocolo de CooperaCom a assinatura do Protocolo de Cooperaçção Tão Téécnica, em 12 de cnica, em 12 de 
dezembro de 2003, foram landezembro de 2003, foram lanççadas as bases gerais de cooperaadas as bases gerais de cooperaçção ão 
ttéécnica entre a cnica entre a Anvisa/MSAnvisa/MS, a , a Rede MetrolRede Metrolóógica do Rio Grande do Sul gica do Rio Grande do Sul 
(RMRS)(RMRS), a Secretaria da Sa, a Secretaria da Saúúde do Rio Grande do Sul, por meio da de do Rio Grande do Sul, por meio da 
Escola de SaEscola de Saúúde de PPúública/RSblica/RS e a Fundae a Fundaçção de Produão de Produçção e Pesquisa em ão e Pesquisa em 
SaSaúúde/RSde/RS..

Um dos primeiros produtos no âmbito dessa cooperaUm dos primeiros produtos no âmbito dessa cooperaçção tão téécnica cnica éé o o 
reconhecimento, pela reconhecimento, pela áárea de Laboratrea de Laboratóórios de Sarios de Saúúde Pde Púública da blica da 
AnvisaAnvisa, das atividades de avalia, das atividades de avaliaçção e reconhecimento da competência ão e reconhecimento da competência 
ttéécnica de laboratcnica de laboratóórios, na rios, na áárea de calibrarea de calibraçção, realizadas pela RMRS, e ão, realizadas pela RMRS, e 
cuja divulgacuja divulgaçção serão seráá feita nas pfeita nas pááginas eletrônicas de ambas as ginas eletrônicas de ambas as 
instituiinstituiçções.ões.

COOPERACOOPERAÇÇÃO TÃO TÉÉCNICA COM INSTITUICNICA COM INSTITUIÇÇÕES DO RIO GRANDE DO SULÕES DO RIO GRANDE DO SUL

Reconhecimentos de terceira parteReconhecimentos de terceira parte
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PARTICIPAPARTICIPAÇÇÃO DE 578 ÃO DE 578 
LABORATLABORATÓÓRIOS DE 15 ESTADOS RIOS DE 15 ESTADOS 

BRASILEIROS E 02 BRASILEIROS E 02 
LABORATLABORATÓÓRIOS DO EXTERIORRIOS DO EXTERIOR

25 PROGRAMAS 25 PROGRAMAS 
INTERLABORATORIAIS INTERLABORATORIAIS 

REALIZADOS E 12 PROGRAMAS REALIZADOS E 12 PROGRAMAS 
EM ANDAMENTOEM ANDAMENTO

PROGRAMAS DE COMPARAPROGRAMAS DE COMPARAÇÇÕES ÕES 
INTERLABORATORIAISINTERLABORATORIAIS
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MAIS DE 3.550 SERVIMAIS DE 3.550 SERVIÇÇOS, DIVERSOS.OS, DIVERSOS.

Diferentes Serviços Oferecidos no Brasil

2 10 10 13 18 29 43 92 99 149 174

6197

3583

1034

322319301

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

PE RN AL CE DF PA ES PR GO AM SC PB MG BA RJ RS SP

Estados

N
º d

e 
Se

rv
iç

os

OFERTA AOS EMPRESÁRIOS DE SERVIÇOS DE 
METROLOGIA COM QUALIDADE ASSEGURADA

Obs. Estes nObs. Estes núúmeros podem ter sido alterados nos meros podem ter sido alterados nos úúltimos dois meses ltimos dois meses 
ou podem conter erro de informaou podem conter erro de informaçção dos Estados ão dos Estados 
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N° Serviços / PIB
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Analisando PIB (em bilhões) - IBGE:
RS: 152,7     RJ: 300  SP: 591,6

Serviços:
RS: 3583   RJ: 1034  SP: 6197

SERVISERVIÇÇOS DE METROLOGIA QUALIFICADOS OS DE METROLOGIA QUALIFICADOS 
DISPONDISPONÍÍVEIS POR ESTADO POR BILHÃO DO PIBVEIS POR ESTADO POR BILHÃO DO PIB
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MAIS DE 31.000 MAIS DE 31.000 
ATENDIMENTOS ATENDIMENTOS 

REALIZADOS PELO REALIZADOS PELO 
BÔNUS METROLOGIA BÔNUS METROLOGIA 
NOS LABORATNOS LABORATÓÓRIOS RIOS 

RECONHECIDOS RECONHECIDOS 
PELA REDE PELA REDE 

METROLMETROLÓÓGICA RSGICA RS

APOIO APOIO ÀÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESASS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
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••Mais de 110 eventos sobre metrologia, entre, encontros, Mais de 110 eventos sobre metrologia, entre, encontros, 
seminsemináários, oficinas trios, oficinas téécnicas, colcnicas, colóóquios tquios téécnicos, palestras, cnicos, palestras, 
reuniões treuniões téécnicas etc;cnicas etc;

•• Mais de 265.000 exemplares de informativos sobre metrologiaMais de 265.000 exemplares de informativos sobre metrologia
distribudistribuíídos, entre jornais, livros, CDdos, entre jornais, livros, CD’’s, apostilas, cartilhas, s, apostilas, cartilhas, 
relatrelatóórios trios téécnicos e normas tcnicos e normas téécnicas;cnicas;

•• Portal na Internet com mais de 2.000 Portal na Internet com mais de 2.000 acessos/mêsacessos/mês;;

•• Curso de especializaCurso de especializaçção em gestão da qualidade para ão em gestão da qualidade para 
laboratlaboratóórios na rios na áárea da sarea da saúúde em pareceria com a UFRGS;de em pareceria com a UFRGS;

•• Curso de formaCurso de formaçção de metrologistas para a ão de metrologistas para a áárea de metrologia rea de metrologia 
legal em parceria com o legal em parceria com o InmetroInmetro e UFRGS.e UFRGS.

DISSEMINADISSEMINAÇÇÃO DA CULTURA METROLÃO DA CULTURA METROLÓÓGICAGICA
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APOIO A QUALIFICAAPOIO A QUALIFICAÇÇÃO DE RECURSOS HUMANOSÃO DE RECURSOS HUMANOS

•• FORMADOS 79 CONSULTORES, ESPECIALISTAS EM FORMADOS 79 CONSULTORES, ESPECIALISTAS EM 
METROLOGIA, NAS MAIS DIVERSAS METROLOGIA, NAS MAIS DIVERSAS ÁÁREAS;REAS;

•• FORMADOS MAIS DE 70 METROLOGISTAS NA FORMADOS MAIS DE 70 METROLOGISTAS NA ÁÁREA DE REA DE 
METROLOGIA LEGAL;METROLOGIA LEGAL;

•• FORMADOS 25 ESPECIALISTAS EM GESTÃO DA FORMADOS 25 ESPECIALISTAS EM GESTÃO DA 
QUALIDADE PARA LABORATQUALIDADE PARA LABORATÓÓRIOS DA RIOS DA ÁÁREA DA SAREA DA SAÚÚDE;DE;

•• PREPARADOS E FORMADOS, COM ACOMPANHAMENTO PREPARADOS E FORMADOS, COM ACOMPANHAMENTO 
PERMANENTE, MAIS DE 40 AVALIADORES DE LABORATPERMANENTE, MAIS DE 40 AVALIADORES DE LABORATÓÓRIOS EM RIOS EM 
DIVERSAS DIVERSAS ÁÁREAS DA CALIBRAREAS DA CALIBRAÇÇÃO E DE ENSAIOS;ÃO E DE ENSAIOS;

•• MAIS DE 7.500 HORAS DE TREINAMENTOS EM MAIS DE 7.500 HORAS DE TREINAMENTOS EM ÁÁREAS DE REAS DE 
METROLOGIA, EQUIVALENDO A  APROXIMADAMENTE 160.000 HH METROLOGIA, EQUIVALENDO A  APROXIMADAMENTE 160.000 HH 
DE PARTICIPADE PARTICIPAÇÇÃO.ÃO.
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••Escassez  de recursos financeiros;Escassez  de recursos financeiros;

••Levantamento das demandas;Levantamento das demandas;

••Desconhecimento do assunto por parte da sociedade;Desconhecimento do assunto por parte da sociedade;

••Pouco Pouco interesse+deconhecimentointeresse+deconhecimento dos laboratdos laboratóórios;rios;

••Falta de recursos humanos especializados;Falta de recursos humanos especializados;

••Dificuldades com trabalho voluntDificuldades com trabalho voluntáário;rio;

••Falta de equipe de trabalho para atacar todas as frentes;Falta de equipe de trabalho para atacar todas as frentes;

••Escassez de equipamentos de trabalho;Escassez de equipamentos de trabalho;

••Pouca experiência sobre o assunto;Pouca experiência sobre o assunto;

ALGUMAS DIFICULDADES
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As Redes tem que se  fortalecerem em seu papel de fAs Redes tem que se  fortalecerem em seu papel de fóórum para os rum para os 
assuntos de metrologia, em cada Estado. assuntos de metrologia, em cada Estado. 

Criar vantagens e facilidades para poderem atrair mais laboratCriar vantagens e facilidades para poderem atrair mais laboratóórios rios 
para seu meio. para seu meio. 

TambTambéém o processo de reconhecimento de competência deverm o processo de reconhecimento de competência deveráá ser ser 
atrativo para os laboratatrativo para os laboratóórios como uma forma de trazerem os seus rios como uma forma de trazerem os seus 
sistemas da qualidade para os padrões da sistemas da qualidade para os padrões da ISO/IECISO/IEC 17025. Isso 17025. Isso éé
especialmente atraente para cadeias de laboratespecialmente atraente para cadeias de laboratóórios que estão fora rios que estão fora 
da jurisdida jurisdiçção do INMETRO (laboratão do INMETRO (laboratóórios em rios em ááreas sob reas sob 
regulamentaregulamentaçção dos Ministão dos Ministéérios da Sarios da Saúúde, do Trabalho, da de, do Trabalho, da 
Agricultura, das diversas Agências Federais etc...) e que deverãAgricultura, das diversas Agências Federais etc...) e que deverão o 
associarassociar--se se ààs Redes s Redes MetrolMetrolóógicasgicas para assimilarem o ambiente para assimilarem o ambiente 
normativo da metrologia. A Rede RS não cobra por este trabalho.normativo da metrologia. A Rede RS não cobra por este trabalho.



www.redemetrologica.com.br

FÓRUM DAS REDES METROLÓGICAS 
ESTADUAIS - 2006

As Redes estaduais devem buscar sua identidade.As Redes estaduais devem buscar sua identidade.

O Brasil O Brasil éé uma economia grande e complexa. O seu uma economia grande e complexa. O seu 
territterritóório rio éé do mesmo tamanho dos Estados Unidos do mesmo tamanho dos Estados Unidos 
da Amda Améérica do Norte. Alrica do Norte. Aléém da distância geogrm da distância geográáfica, fica, 
hháá marcadas diferenmarcadas diferençças entre as regiões do paas entre as regiões do paíís em s em 
sua economia, perfil industrial e especificidades sua economia, perfil industrial e especificidades 
culturais. Uma abordagem centralizada de qualquer culturais. Uma abordagem centralizada de qualquer 
sistema sistema regulatregulatóóriorio enfrentarenfrentaráá grandes dificuldades grandes dificuldades 
para operar e controlar um ambiente tão vasto, para operar e controlar um ambiente tão vasto, 
complexo e diverso como esse. Isso explica a complexo e diverso como esse. Isso explica a 
organizaorganizaçção federativa do Paão federativa do Paíís não muito diferente s não muito diferente 
da americana.da americana.
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Quem não se lembra da histQuem não se lembra da históória da ria da ““Alice no PaAlice no Paíís das s das 
MaravilhasMaravilhas”” que, quando se viu perdida numa encruzilhada, que, quando se viu perdida numa encruzilhada, 
perguntou para o coelho que estrada deveria tomar? O coelho perguntou para o coelho que estrada deveria tomar? O coelho 
quis saber para onde ela queria ir e ela disse que não sabia. A quis saber para onde ela queria ir e ela disse que não sabia. A 
resposta natural do coelho foi: resposta natural do coelho foi: ““Então, qualquer estrada Então, qualquer estrada 
serve!serve!””

Na captaNa captaçção de recursos, vale o mesmo princão de recursos, vale o mesmo princíípio. Se não pio. Se não 
sabemos onde queremos chegar, sersabemos onde queremos chegar, seráá difdifíícil decidirmos quem cil decidirmos quem 
são os parceiros mais adequados, que msão os parceiros mais adequados, que méétodos de captatodos de captaçção ão 
serão mais eficientes, etc.serão mais eficientes, etc.

Estruturar um plano estratEstruturar um plano estratéégico para captagico para captaçção de ão de 
recursos recursos éé, atualmente, um dos maiores desafios , atualmente, um dos maiores desafios 
das organizadas organizaçções sem fins lucrativos brasileiras.ões sem fins lucrativos brasileiras.

RECURSOSRECURSOS
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O Sub-Objetivos Indicador

Controle do n° de inscritos nos curso n° médio de inscritos Relativo ↑
Realização de eventos programados % de eventos realizados Relativo ↑
Realização de cursos programados % de cursos realizados Relativo ↑
Gerenciamento da Rotina (técnico) % tarefas realizadas - 3w1h - Relativo ↑
Envio da Amostras para os Laboratórios n° de dias de atraso no envio Absoluto ↓
Envio do Relatório para os Laboratórios n° de dias de atraso no envio Absoluto ↓
Controle de laboratórios inscritos n° labs incritos / programa Relativo ↑
Recebimentos dos resultados das análises n° de dias de atraso no recebimento Absoluto ↓
Processo de Associação de Laboratórios n° labs associados Absoluto ↑
Processo de Reconhecimento de Laboratórios n° de labs Reconhecidos Absoluto ↑
Laboratórios em processo de qualificação n° de labs em qualificação Relativo Acum. ↑
Atendimento ao planejamento das avaliações % de atendimento Relativo ↑
Execução de Auditorias internas n° de auditorias realizadas Relativo Acum. ↑

Somatório dos Gastos dos programas Relativo ↓
Somatório dos lucros dos programas Relativo ↑
% de rendimento mensal Relativo ↑
% de cobranças recebidas Relativo Acum. ↑
somatórios dos custos dos eventos Relativo ↓
somatórios dos lucros dos eventos Relativo ↑

Controle de lucros com serviços externos (não programados) - fora da Rede Somatório dos lucros dos serviços externos Absoluto Acum. ↑
Somatório des Gastos Absoluto ↓
n° de Palestras relizadas e parcerias fechadas Absoluto Acum. ↑

Divulgação da Rede Metrológica na Mídia (revista, jornal ou televisão) n° de divulgações realizadas Absoluto Acum. ↑
n° de jornais impressos e enviados Absoluto ↓
n° de avaliadores formados Absoluto Acum. ↑
n° de atualizações realizadas Absoluto ↑
n° de Horas de cursos Realizadas Absoluto Acum. ↑
% médio de satisfação Relativo ↑
% médio de satisfação Relativo ↑
% médio de satisfação Relativo ↑
% médio de satisfação Relativo ↑
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Realização de 
cursos e Eventos *

Controle de Gastos com as avaliações de laboratórios

Desenvolver ações 
para promover 
qualidade nos 
Laboratórios de 
Metrologia;

Buscar a Satisfação 
dos clientes da Rede 
Metrológica

TipoProcessos

Lançamento do Jornal da Metrologia 

Controle de Gastos do Programas de Intercomparação

Controle de Lucros dos Programas de Intercomparação

Controle das Aplicações

Desenvolvimento de 
Programas 
Interlaboratoriais *

Formar Recursos 
Humanos nas 
diferentes áreas da 
Metrologia;

Difundir a cultura 
metrológica na 
sociedade;

Possuir uma Gestão 
Sustentável;

Controle de Lucros (cursos e eventos) - executados na Rede

Formação de Novos avaliadores

Promoção de palestras e parcerias institucionais

Análise da Satisfaçãos dos alunos

Atualização dos avaliadores RMRS

Prover Avaliações 
de Laboratórios 
segundo a 
ISO17025 *

Análise da Satisfação dos Laboratórios nas Intercomparações

Análise da Satisfaçãos dos instrutores

Controle de horas de treinamento fornecidas

Análise da Satisfação dos Laboratórios Avaliados

Processo de Conbrança

Controle de Gastos  (cursos e eventos) - executados na Rede
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